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1. Contexto

Na conjuntura em que se precisa construir chips cada vez mais complexos e no período mais curto, surgiu a metodologia de desenvolvimento de projetos Electrônic System Level (ESL)[1]. Esta metodologia emergente de projeto e verificação está focada na construção mais cedo de um modelo funcional do sistema. Este modelo deve ser representado num alto nível de abstração com o intuito de aumentar o entendimento a respeito do sistema, de maneira rápida e com um baixo custo efetivo de implementação. Esses modelos funcionais são geralmente implementados em C/C++ e não apresentam noção alguma de tempo.

Esta metodologia ESL objetiva atingir os desafios do projeto de sistemas embarcados de co-desenvolvimento Hardware/Software (HW/SW). Desafios que são maiores em sistemas que utilizam arquiteturas com múltiplos e heterogêneos processadores e precisam executar algoritmos com requisitos de alto throughput. Além de ganhos na produtividade e redução no time-to-market, a metodologia ESL provê ao time de projeto a identificação de problemas relativos à funcionalidade e o desempenho do sistema, mais cedo no fluxo de desenvolvimento.[3] Problemas que em metodologias tradicionais de desenvolvimento eram detectadas, frequentemente, apenas depois de construído o chip.

Existem muitas ferramentas espalhadas pelo mundo que trabalham com o nível de abstração proposto pela metodologia ESL. Em sua maioria, oferecem a possibilidade de se modelar plataformas virtuais e assim avaliar funcionalmente o comportamento deste sistema. Plataformas virtuais, por tanto, são modelos de hardware compostos por modelos de referência de componentes, geralmente escritos na linguagem SystemC[4]. Esses modelos de referência, por sua vez, são implementações do hardware concreto em componentes de software apresentando a mesma funcionalidade. 

O PDesigner[2] é uma ferramenta para a modelagem, compilação e simulação de Plataforma com possibilidade de exploração de arquitetura. 
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Atualmente, o Framework PDesigner limita um pouco o leque de aplicações que poderiam estar executando em suas plataformas virtuais. Isso, porque não há condições, por exemplo, de executar aplicações que façam uso interrupções; também, não há como simular transferências com DMA (Direct Memory Access). Ou seja, com esses componentes, na biblioteca do PDesigner, teríamos um espaço de possibilidades ainda maior para a exploração de arquitetura da plataforma virtual. Hoje, a biblioteca do PDesigner é basicamente composta por memórias, processadores e barramentos.

Outro ponto importante para a exploração de arquitetura seria que esses componentes pudessem ser flexíveis de modo a poderem se comunicar com diferentes tipos de dispositivos. Possibilitando assim, diferentes processadores se comunicarem com o mesmo tipo de controlador de interrupção.

2. Objetivo

O objetivo deste trabalho consiste na implementação de uma biblioteca de componentes modelados a nível funcional, para simulação de alto desempenho, para dar suporte à modelagem de plataformas multiprocessador e no futuro à síntese de sistemas no nível ESL.

Esses componentes serão construídos seguindo o padrão TLM2.0[5] objetivando simulações mais rápidas no nível funcional. Também serão feitos o mais parametrizável possível e, por tanto, mais flexíveis para poderem ser instanciados nas mais variadas plataformas cuidando assim da reusabilidade do IP.

Durante o período de estudo será verificada a possibilidade de tais componentes disponibilizarem informações relativas à simulação quando estes forem instanciados na plataforma virtual. Essas informações auxiliarão o projetista num direcionamento de qual será melhor configuração da plataforma numa exploração de arquitetura para tal aplicação.

Esses IPs vêm a complementar a biblioteca de componentes do PDesigner proporcionando a seus usuários maior flexibilidade na modelagem  de plataformas e aplicações. Para exemplificar esses IPs, que são mais específicos, temos: DMA (Direct Memory Access); MMU (Memory Management Unit); PIC (Programmable Interrupt Controller) e Timer.

3. Cronograma

A tabela a seguir apresenta o cronograma das atividades a serem desenvolvidas durante o período de preparação do Trabalho de Graduação.

	Cronograma de atividades

	Atividade
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto

	Definição do Escopo do TG
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estruturação da Proposta do TG
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo de arquitetura de computadores multiprocessadoras
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo TLM 2.0
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Definir Plataforma de Teste (Estudo de Caso)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo de IPs de suporte à plataforma teste 2.0
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Implementação dos IPs de suporte
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Implementar Plataforma de teste
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração do Relatório Final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração da Apresentação Final
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